
Se o desânimo intenta arrasar-nos, abençoa e 
auxilia. 

Se a injúria nos visita, abençoa e auxilia. 

Se a provação surge mais exigente, abençoa e 
auxilia. 

Se o afeto de alguém nos abandona, abençoa e 
auxilia. 

Ainda mesmo nos dias em que a lágrima seja a 
única presença em nosso coração para o trabalho a 
fazer, abençoa e auxilia sempre, porque abençoando e 
auxiliando, estaremos em toda parte, com o auxílio e 
com a bênção de Deus. 

BEZERRA DE M E N E Z E S 
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AJUDA-TE 

HOJE 

SIM, nas leis da reencarnação, quase todos 
nós, os filhos da Terra, temos o passado a resgatar, o 
presente a viver e o futuro a construir. 

Lembremo-nos, assim, de que, nas concessões da 
Providência Divina, o nosso mais precioso lugar de 
trabalho chama-se " aqui' e o nosso melhor tempo chama-
-se "agora". 

Detenhamo-nos, por isso, na importância das horas 
de hoje. 



Ontem, perturbação. 
Hoje, reequilíbrio. 
Ontem, o poder transviado. 
Hoje, a subalternidade edificante. 
Ontem, a ostentação. 

Hoje, o anonimato. 

Ontem, a incompreensão. 
Hoje, o entendimento. 
Ontem, o desperdício. 
Hoje, a parcimônia. 
Ontem, a ociosidade. 
Hoje, a diligência. 
Ontem, a sombra. 
Hoje, a luz. 
Ontem, vo arrependimento. 
Hoje, a reconstrução. 
Ontem, a violência. 
Hoje, a harmonia. 
Ontem, o ódio. 
Hoje, o amor. 

Diz-nos a sabedoria de todos os tempos — "Ajuda-
-te que o Céu te ajudará" — , afirmativa sublime que 
nos permitimos parafrasear, acentuando: "Ajuda-te 
hoje, que o Céu te ajudará sempre". 

ANDRÉ L U I Z 
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0 RAIO 

DA 

MORTE 

E M toda parte, onde a criatura não se vigia,, 
ei-lo que surge, como que arremessado pelos abismos 
da sombra. 

É o raio da morte que extermina, implacável, todas 
as sementeiras do bem. 

Na maternidade — é a força imponderável que 
provoca o desastre do aborto ou que fulmina pobres 
anjos recém-natos a sugá-la por veneno sutil, à flor 
do materno seio. 


